
Avaliaffió é que 	de mostrar que 
instituição qualquer gesto seu em 	 senador (I) favor do PMDB pode 

c" piorar crise no Senado 
("N+1 

fDesafi~ó de Tebg,Aaplacar irá cio PFL 
da 
não 
PMDB. 

Imobilismo —  "O Senado 
mergulhou no bate-boca de 
Antonio Carlos Magalhães 
com Jader, evoluiu para o es-
cândalo da quebra do sigilo 
do painel eletrônico de vota-
ção e parou no caso iader", 
lembra. Para tirar o Senado 
dessa situação, diz Hartung, 
é preciso fazer 
com que a insti-
tuição se aproxi-
me da socieda-
de e trabalhe 
uma agenda de 
projetos: "Des-
de o ano passa-
do não temos 
agendà nem de 
projetos nem de 
debates." 

é presidente 
Senado, e um 
a serviço do 

por trás de toda a briga do 
Senado estão ACM a alimen-
tar o ódio no PFL e o PMDB 
a tentar tirar proveito eleito-
ral do cargo de presidente 
da Casa. 

Pedro Simon (PMDB-RS), 
que apoiou outro gaúcho do 
partido, José Fogaça, na dis-
puta pela presidência do Se-
nado, acha que Tebet tem 
condição de se superar. "Ele 
já mostrou que sabe resistir 
às pressões. E só lembrar sua 

atuação no Con-
selho de Ética", 
afirma. "Não é 
à toa que ACM 
tem tanta raiva 
dele." 

Marina Silva 
(PT-AC) diz 
que não adianta-
rá para Tebet 
apenas a missão 
de pacificar o 

JOÃO DOMINGOS 

RASÍLIA — O novo 
presidente do Senado, 
Ramez Tebet (MS), te-

rá de esquecer que é do 
o PMDB se quiser acabar com 
be:z o clima de beligerância vivi- 

. (i) do pelos senadores. A avalia-
ção geral é que se Tebet fizer 

UI qualquer gesto de proteção a ....  
Jader Barbalho PMDB-PA) 
no Conselho de Etica e se der 

?--5 andamento a qualquer proje- 
‹ to que beneficie seu partido 

nas eleições do ano que vem, 
C/) acabará por levar o Senado 
LU para uma crise ainda mais 

profunda do que a atual. 
Quando na quinta-feira, 

numa atitude inédita, retirou-
se do plenário antes do discur- 

 so de posse de Tebet, o PFL o 
c"-.) fez não por um simples pro- 
l-- testo contra a não-eleição de 
LU seu preferido, o senador José 
V) Sarney (PMDB-AP), mas 
0,-) também porque seus inte- 
c■-■ grantes sabiam que o vitorio-

so fora o escolhido do grupo 
que hoje comanda o-PMDB e, 
na guerra de partidos, joga 
mais pesado. Tebet chegou à 
presidência do Senado por in-
terferência direta do líder do 
PMDB na Câmara, Geddel 
Vieira Lima (BA), do minis-
tro dos Transportes, Eliseu 
Padilha, do presidente do 
PMDB, Michel Temer, e do 
assessor especial do Planalto, 
Moreira Franco. 

Teme-se, no PFL, que Te-
bet seja transformado num 
"laranja" dos quatro. 

Para o senador Eduardo Si-
queira Campos (TO), vice-lí- 
der do PFL, se quiser adqui-
rir credibilidade, Tebet terá 
de se mostrar isento em rela-
ção aos processos por quebra 
de decoro contra Jader. Terá • ainda de "despartidarizar" a 
presidência do Senado. "Se 
houver equilíbrio e isenção, 
pode-se chegar à pacificação 
da Casa", diz Siqueira, um 
dos poucos pefelistas que, de-
claradamente, votaram em 
Tebet. 

O líder do PPS, Paulo Har-
tung (ES), diz que Tebet terá 

DUTRA 
PEDE 'MUITO 

JOGO DE 
CINTURA' 

O senador José Eduardo 
Dutra (PT-SE), líder do blo-
co de oposição, acha que Te-
bet terá de "mostrar muito 
jogo de cintura" para pacifi-
car o Senado: "Ele tem habi-
lidades para isso, porque 
conduziu muito bem a CPI 
do Judiciário, o Conselho de 
Ética no caso dos processos 
contra os ex-senadores Anto-
nio Carlos, José Roberto Ar-
ruda e Luiz Estevão." O pro-
blema, registra Dutra, é que 

Senado. Porque, do jeito que 
as coisas vão, primeiro é pre-
ciso saber se não há proble-
mas com o passado de qual-
quer senador que ocupa car-
go importante. "Ele só terá 
paz no presente se tiver um 
passado que não o comprome-
ta", afirma. "Aqui no Senado 
avalia-se o político pelo que 
ele não fez. Se fez, não terá 
condição de fazer nada no 
presente, porque logo será de-
nunciado."  


